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1. Introdução 

A Direção da Escola Nacional de Bombeiros (ENB) apresenta à Assembleia Geral, após 

ter colhido parecer prévio do Conselho Fiscal e do Conselho Geral, os documentos que 

integram o Plano de Atividades e Orçamento, para o exercício de 2025, cumprindo o 

que se dispõe na alínea e) do artigo 17º, dos Estatutos da ENB. 

 

O plano de atividades é o documento previsional de gestão, onde se define a sua 

estratégia, fixam as orientações e os objetivos que se pretendem atingir, bem como os 

programas e as principais atividades programadas, hierarquizando opções e 

estabelecendo prioridades, bem como os recursos humanos, materiais e financeiros 

que se preveem afetar para a sua concretização. É, assim, a ferramenta essencial para 

a organização e execução de projetos e programas, nacionais e internacionais, 

estabelecendo diretrizes claras, com objetivos, metas e metodologias pertinentes, para 

a prossecução da missão, no exercício das competências da ENB. 

 

Nessa esteira, pautados por uma atitude consciente, assertiva, arrojada e ambiciosa, 

salientam-se como objetivos estratégicos considerados no sentido lato: 

• Melhorar o acesso à formação; 

• Garantir a qualidade na formação; 

• Fomentar a inovação na formação; 

• Promover o desenvolvimento Organizacional. 

 

No entanto, entendemos dever focar melhor os também considerados objetivos 

estratégicos, devidamente consolidados com toda a equipa e que concretizam uma 

visão de um novo tempo: 

• Criar e fortalecer a resiliência da ENB, de forma sólida, como fator que garanta, 

a cada momento, a nossa capacidade para ultrapassar as permanentes 

dificuldades e as adversidades constantes. 

• Promover a imagem, o prestígio e a notoriedade da ENB, afirmando-a, na ação 

e na perceção, como a verdadeira e única instituição que, com extraordinária 

qualidade, eficácia, rigor e dimensão necessária, forma e qualifica os Bombeiros 

Portugueses. 

• Formar e capacitar os Bombeiros Portugueses para a prossecução das suas 

missões, promovendo uma alteração estratégica da formação da ENB e, através 

dela, promover: 

o A descentralização da formação, promovendo o maior número possível 

de formação descentralizada nos CB e ULF, prevendo-se a necessidade 

de passagem dos formandos pelos centros de formação da ENB, em 

especial na sede, de todos os Bombeiros Portugueses, na formação de 

Bombeiro de 1ª ou nos cursos de Chefias; 
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o A coordenação das áreas técnicas da formação por parte dos Formadores 

internos, promovendo a qualidade, o rigor, a uniformização e a 

idoneidade da formação ministrada pela ENB; 

o A rentabilização de uma bolsa de formadores externos com experiência 

em missões de proteção e socorro, conhecimentos técnicos, teórico-

práticos e elevado reconhecimento pelos seus pares, que possam 

colaborar com a ENB, em complementaridade com os formadores 

internos; 

o A concentração dos existentes 120 cursos de formação (Unidades de 

Formação de Curta Duração – UFCD e Módulos), em 7 áreas de cursos 

diferenciados; 

o O início de um processo, no sentido de se aumentar o grau de 

qualificação da formação ministrada pela ENB para os níveis 5 e 6, 

através da criação de uma Academia, capacitando os Bombeiros 

Portugueses com os necessários e exigentes conhecimentos técnicos e 

científicos.   

• Executar, na sequência da alteração estratégica da formação da ENB, o plano de 

formação de formadores externos da ENB, que permita alocar, geograficamente, 

uma bolsa de formadores externos, que responda às necessidades formativas 

dos CB’s, criando a desejada autonomia, quer na formação de ingresso na 

carreira da bombeiro voluntário e bombeiro especialista, quer na formação de 

acesso, assim como na formação de formadores de áreas de especialização e 

de aperfeiçoamento técnico, permitindo alocar, geograficamente em 

proximidade, um número de formadores que possam corresponder às 

necessidades formativas dos Corpos de Bombeiros, através de um plano de 

recuperação a quatro anos.  

• Investir em meios tecnológicos e em novas tecnologias, que permitam liderar 

os novos tempos com inovação, como exemplo a formação de drones.  

 

Este plano de atividades de um novo tempo visa, não apenas otimizar o uso do tempo 

e dos recursos, mas também garantir que todos os envolvidos estejam alinhados 

quanto às suas responsabilidades e expectativas, num ambiente produtivo, que 

promova a colaboração e a inovação. 

 

Apresentam-se, para o ano civil, as atividades propostas, numa organização que permita 

a fácil compreensão, bem como os indicadores de sucesso que serão utilizados para 

monitorar o alcance dos objetivos estabelecidos. 

 

O plano está, naturalmente, sujeito a um processo de acompanhamento e monitorização 

constantes, aferindo-se qual o grau de execução dos objetivos e atividades, 
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considerando os indicadores e implementando ações de melhoria, sempre que venham 

a mostrar-se necessárias para o ajustamento dos recursos existentes e aos objetivos a 

que se propõe, numa perspetiva de melhoria permanente. 

 

A missão primordial da ENB está condicionada pela etapa de elaboração do diagnóstico 

de necessidades de formação (DNF) que se considera uma das etapas mais importantes 

do ciclo de formação. Ela condiciona e determina, praticamente, todas as fases 

subsequentes do processo e influencia diretamente a elaboração do plano de formação.  

 

Importa, assim, provocar as atempadas respostas por parte dos CB, levando à existência 

de um DNF mais proativo, ao invés de ser reativo, o que acautela a existência de alguns 

constrangimentos provocados por agendamentos inopinados e isolados o que, 

naturalmente, condiciona muito o planeamento da formação.  

 

Para o ano de 2025 foi efetuado o habitual levantamento de necessidades formativas, 

de acordo com a seguinte metodologia: 

a) Formação de ingresso, de acesso e recertificações com levantamento de 

necessidades enviado pela ENB diretamente aos corpos de bombeiros, que 

responderam através de questionário informático; 

b) Formação de aperfeiçoamento técnico, articulada com a Direção Nacional de 

Bombeiros.  

 

Para o ano de 2025, prevê-se um ligeiro aumento do número de ações de formação, 

que ascenderá às 1.855, mais 66, abrangendo cerca de 24.115 formandos, mais 855, 

mas também do volume de formação estimado, a rondar as 916 168 horas de formação, 

mais 42.527 horas de formação, sendo que a grande aposta, como já referido, é a 

formação de formadores, com vista a criar condições, não só para o aumento da oferta 

formativa, mas também para a crescente descentralização da formação, que já ultrapassa 

os 85% atualmente. Esta aposta é dirigida à formação externa mais tradicional, mas 

também a módulos que até aqui estavam colocados nos centros de formação da ENB, 

nomeadamente a formação especializada de Tripulantes de Ambulância de Socorro. 

 

A ENB irá assegurar toda a formação de ingresso, acesso, quadros de comando e 

oficiais bombeiros, respondendo desta forma às necessidades dos corpos de 

bombeiros. A formação vai ser realizada maioritariamente nos corpos de bombeiros e 

unidades locais de formação (86%) e apenas uma pequena percentagem da formação 

(14%) vai ser realizada nos centros de formação da ENB. 

 

Este será também o ano da implementação e consolidação de novas ferramentas 

informáticas e ainda de uma substancial alteração do paradigma da formação para 

bombeiros, colocando o formando no centro do processo formativo, dando-lhe uma 
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maior intervenção no percurso de cada ação de formação. A criação prevista de uma 

plataforma informática de gestão da formação, que se constituirá num novo paradigma, 

permitirá agilizar o processo de comunicação entre as partes integrantes no processo 

formativo dos bombeiros portugueses. Pretende-se com estas melhorias uma 

desburocratização do processo de pedidos de formação, bem como uma simplificação, 

através da aplicação do DTP digital. Estas ações de melhoria serão complementadas, 

ainda em 2024, com a difusão de guias de apoio e sessões de esclarecimento, através 

de modalidades presenciais e online, dirigidas aos corpos de bombeiros e aos 

formadores da ENB. 

 

A formação à distância para bombeiros e outros agentes de proteção civil e para a 

população em geral, tem-se revelado um projeto de sucesso que importa aumentar, 

sistematizar e consolidar. 

 

Integrando-se neste tipo de formação, o curso de segurança na supressão de incêndios 

rurais, cuja quarta edição decorreu em 2024, é já um curso consolidado e com 

reconhecida importância para os elementos que anualmente integram o DECIR. Importa 

manter e fazer as atualizações pontuais, bem como implementar as melhorias 

necessárias. Além deste curso também o curso de operador auxiliar de 

telecomunicações de centro de meios aéreos realizado em parceria com ANEPC será 

consolidado em 2025, partindo das melhorias já identificadas no curso que se realizou 

em 2024 e que decorreu pela primeira vez na modalidade à distância. Interessa, ainda, 

recuperar e atualizar o curso de telecomunicações tetra (SIRESP) que deverá ficar 

disponível a todos os bombeiros, reforçando a formação inicial nesta área. 

 

Tendo em consideração as missões legalmente atribuídas aos corpos de bombeiros, no 

âmbito dos salvamentos e socorros a náufragos e buscas subaquáticas, é muito 

importante retomar a atividade formativa inerente ao salvamento aquático, 

concretamente nas áreas de condução de embarcações de socorro, nadadores-

salvadores e mergulho, com o propósito de capacitar os bombeiros para as missões 

supracitadas. 

 

A formação inicial para a recruta da Força Especial de Bombeiros e Proteção Civil (FEPC) 

será, também, mais um importante marco no ano de 2025, uma vez que é a primeira 

vez que se definem os conteúdos programáticos de formação inicial para os novos 

recrutas, já com as adaptações específicas às missões da FEPC, através da construção 

de módulos específicos, assumindo ainda a ENB todo o acompanhamento das 

respetivas ações. 
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A realização de formação, de forma descentralizada e próxima dos corpos de bombeiros, 

tem por base as Unidades Locais de Formação (ULF). Assim, considera-se 

indispensável a existência de ULF distribuídas pelos distritos, para assegurar uma 

resposta formativa adequada, particularmente no âmbito dos incêndios urbanos e 

industriais e dos incêndios rurais.  

 

Em 2025 irá ultrapassar-se o constrangimento de implementar uma ULF no distrito de 

Beja, em que, até ao momento, sendo o único que não possui uma infraestrutura de 

formação deste tipo, poderá, em breve prazo, ter 3 unidades de formação, em Ourique, 

em Mora e em Almodôvar. Para além do referido, importa restabelecer a 

operacionalidade das ULF existentes e que se encontram inoperacionais, e 

eventualmente aumentar o seu número e as suas valências, na sequência de uma 

análise às necessidades atuais e futuras e à capacidade de resposta atualmente instalada, 

quer em termos de quantidade, quer no que respeita à sua distribuição geográfica pelo 

território nacional. 

 

Sendo a ENB a entidade pedagógica responsável pela formação dos bombeiros em 

Portugal continental, é nas ações de formação por ela ministrada que os bombeiros 

tomam contacto com as novas técnicas de intervenção e socorro. De igual forma, deve 

ser nessas ações que os formandos tomam contacto com os mais evoluídos 

equipamentos e materiais ao dispor do mercado, para o que a ENB deve estar dotada 

dos mais modernos equipamentos. É, assim, indispensável, que venha a ser dotada de 

apoio financeiro, que lhe permita corresponder a essa imperiosa necessidade, quer 

sendo-lhe aberta a possibilidade de recorrer aos fundos europeus, quer pelo reforço 

de transferências orçamentais por parte da ANEPC com essa exclusiva finalidade.  

 

A escola deve estar capacitada em termos pedagógicos, de serviços, dos equipamentos 

e infraestruturas adequadas, para o nível que se pretende que venha a ser futuramente 

o ensino e a formação dos bombeiros portugueses. 

 

A ENB manterá a oferta da pós-graduação de coordenador municipal de proteção civil, 

promovido em parceria com a Fundação para os Estudos e Formação nas Autarquias 

Locais (FEFAL) e proporcionará aos municípios ofertas formativas devidamente 

enquadradas em UFCD, direcionadas aos técnicos dos serviços municipais de proteção 

civil, permitindo, assim, satisfazer as determinações legalmente instituídas para a 

capacitação dos recursos humanos afetos aos municípios. 

 

A participação da ENB na formação dos elementos da Força de Sapadores Bombeiros 

Florestais (FSBF), do Instituto da Conservação da Natureza e Florestas (ICNF) irá 

beneficiar de um incremento significativo em 2025. 
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As evidentes necessidades formativas dos dirigentes que integram as entidades 

detentoras dos corpos de bombeiros, em particular as Associações Humanitárias de 

Bombeiros (AHB), têm sido cada vez mais relevantes, face às condições 

socioeconómicas que essas associações têm vindo a enfrentar nos últimos anos. 

Durante os anos anteriores foram promovidas edições de cursos para dirigentes 

associativos e colaboradores administrativos, ministradas pelo Instituto Politécnico de 

Santarém, ao abrigo do protocolo estabelecido com a ENB e LBP. Em 2025 pretende-

se dar continuidade à formação para dirigentes e colaboradores administrativos, 

desejavelmente com a intervenção direta da ENB, capacitando-os com ferramentas e 

conhecimentos, que visam um melhor desempenho das suas funções associativas, que 

são preponderantes e imprescindíveis para a sustentabilidade das AHB. 

 

O nível de habilitações literárias de alguns elementos dos corpos de bombeiros, que é, 

por vezes, inferior à escolaridade mínima obrigatória, continua a colocar entraves à sua 

participação em ações de formação, devido às exigências habilitacionais associadas ao 

referencial de formação de bombeiro e aos requisitos dos programas de financiamento 

que se encontram em execução. Importa, assim, continuar a estabelecer protocolos de 

colaboração com vários centros qualifica, promovendo esta modalidade estratégica de 

qualificação profissional e escolar, dos bombeiros portugueses, através do processo de 

reconhecimento, validação e certificação de competências (RVCC) adquiridas ao longo 

da vida. 

 

A projeção da atividade da ENB a nível europeu, que resulta sobretudo da participação 

em projetos de investigação, tem impulsionado, sem dúvida, a sua reputação junto de 

diversas entidades, desde instituições de ensino superior europeias a entidades 

congéneres na área dos bombeiros e da proteção civil. Esta tendência é visível no 

número de convites recebidos para integrar candidaturas a novos programas de 

financiamento europeu. 

 

Para o posicionamento e reconhecimento da ENB a nível europeu, muito tem 

contribuído também a participação nas atividades da European Fire Service Colleges' 

Association (EFSCA), que em 2025 irão continuar a incluir o intercâmbio de formadores 

com outras escolas de bombeiros, nomeadamente da Áustria, Alemanha e Bélgica, para 

promover a troca de conhecimento, de experiências e de boas práticas na área dos 

incêndios rurais e incêndios urbanos e industriais. 

 

Em 2025, a ENB dá continuidade à sua participação em projetos europeus, 

nomeadamente nos Projetos “ModTTX”, “FIRE-RES”, “TRACENET”, “RESILIAGE” e 

“DIREKTION”, para além de outros ainda não confirmados, mas já alinhavados, como é 

o exemplo o “Collaris”. A nível nacional, a Escola continua a participar no Projeto 
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“Evacuar Floresta”, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, cuja 

execução foi prorrogada até fevereiro de 2025. 

 

As parcerias mantidas com diversas instituições de ensino superior (IES) têm facilitado 

o acesso, em condições especiais, de bombeiros e elementos de outros agentes de 

proteção civil, a ofertas formativas na área da proteção e socorro e da proteção civil, 

designadamente a licenciaturas e mestrados, bem como a cursos técnicos superiores 

profissionais e pós-graduações. Os protocolos existentes preveem, na maioria dos 

casos, a participação da ENB na lecionação de unidades curriculares, que geralmente 

são realizadas nos seus centros de formação.  

 

No plano interno, importa referir que, dos 106 elementos aprovados no mapa de 

pessoal, a ENB termina o ano de 2024 com um total de 91 colaboradores. Com a 

equiparação das remunerações à função pública e a revisão das carreiras, o ano de 

2025 deverá ser de algum conforto, no que à atração de novos e competentes 

colaboradores diz respeito, bem como à motivação dos já vinculados à ENB.  

 

Os edifícios existentes na sede da ENB, quer onde está instalado o setor de veículos e 

equipamentos, quer o do pavilhão de aulas e os dos pavilhões dormitórios, são pré-

fabricados, não proporcionando já as condições mínimas aceitáveis para edifícios com 

esta finalidade, sendo frequentes as queixas dos formandos perante as deficiências 

apresentadas. Torna-se assim urgente a construção de um edificado dotado das 

condições infraestruturais, que permitam desenvolver as atividades formativas e 

complementares de forma adequada, respondendo ao nível de exigência que a 

comunidade que servimos espera. Será fundamental a construção de edifícios 

destinados à área de dormitórios e às salas de aulas, dispondo ainda de auditório(s), 

laboratórios, salas de estudo, biblioteca, armazém de equipamento didático, etc. 

 

Importa também salientar que as infraestruturas, pela inexistência de conservação e 

manutenção há anos, apresentam inúmeras fragilidades e/ou mesmo roturas, que muito 

condicionam a atividade. Mantendo-se as dificuldades e limitações financeiras sentidas 

por esta escola, esse investimento macro só será possível se pudermos vir a beneficiar 

de apoio financeiro por parte de algum dos projetos de financiamento europeu, para o 

que importa mobilizar o empenho de todos os intervenientes e da tutela. 

 

Uma outra área em que será necessário efetuar investimento é o parque de veículos 

afetos à atividade na sede da ENB. Alguns desses veículos apresentam características 

e desgaste, que claramente recomendam a sua substituição, de forma a não onerar o 

orçamento da escola, mas permitindo garantir o cumprimento eficiente das 

responsabilidades inerentes a cada um dos utilizadores desses veículos. 
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A ENB deve observar, enquanto entidade privada sem fins lucrativos e pessoa coletiva 

de utilidade pública, por integrar o perímetro das administrações públicas, na qualidade 

de entidade pública reclassificada (EPR), um conjunto de alterações de natureza 

contabilística, orçamental e de gestão, bem como uma exigência suplementar de 

obrigações declarativas, que têm um forte impacto no exercício de planeamento da sua 

atividade. 

 

O valor do orçamento da ENB para 2025 perfaz o montante de 6.926.052€, o que 

representa um aumento de 9,68% comparativamente ao orçamento inicial aprovado 

para o ano de 2024, que totalizou 6.314.571€. 

 

Considerando as diferentes fontes de financiamento do orçamento, verifica-se que em 

2025 o financiamento proveniente da ANEPC representa 63,33% e as outras fontes de 

financiamento representam 36,67% do valor total. Esta proporção ainda revela o esforço 

da ENB, na procura de outras alternativas de financiamento para a prossecução da sua 

missão. 

 

O aumento do montante resulta, fundamentalmente, no aumento de 700.000€ das 

verbas do apoio financeiro da ANEPC, do acréscimo significativo das transferências da 

ANEPC e do INEM para a formação dos bombeiros, no valor de 222.343€ e de 30.000€ 

respetivamente e de mais 300.000€ de receitas próprias, que compensam a redução 

do financiamento disponível no programa MAIS Floresta, decorrente das verbas 

entretanto executadas no valor negativo de 607.862€ e dos projetos europeus, no valor 

negativo de 33.000€. 

 

O apoio financeiro da ANEPC destinado à atividade formativa da ENB, no âmbito do 

protocolo existente entre as duas entidades, ao invés de 2024, que não teve qualquer 

aumento em relação ao ano anterior, registou uma atualização de 47,91% para 2025, 

prevendo-se, assim, um valor de 686.455€. 

 

O peso das outras fontes de financiamento no orçamento de 2025 advém das receitas 

próprias, que resultam da venda de serviços de formação e consultoria e correspondem 

a 28,88%, do Programa MAIS Floresta, que representa somente 3,62% do valor total, 

do contrato-programa com o Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), que tem 

um peso de 2,89%, e da participação em projetos de investigação com financiamento 

europeu que representam 1,29% do total do Orçamento. Estas fontes de financiamento 

permitem, naturalmente, assegurar uma atividade formativa muito superior à que seria 

possível com recurso, exclusivamente, às transferências do Estado (ANEPC). 
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O orçamento regista um aumento significativo dos custos relacionados com despesas 

de pessoal, decorrentes das progressões na carreira dos trabalhadores da ENB e do 

processo de equiparação dos seus vencimentos à função pública, uma justa medida 

ansiada há anos que, tendo sido já introduzida em dezembro de 2024, tem a sua efetiva 

expressão no ano de 2025. Estes valores, que assumem um aumento de 17,35%, 

considerando o quadro de pessoal completo, refletem um momento em que os 

colaboradores sentem cumprir-se um ato de elementar justiça laboral.  

 

Contribuem, de igual forma, os custos relativos às aquisições de bens e serviços, no 

valor total de 3.184.353€, que significam um aumento para o ano de 2024 de mais 

43,52%. Este aumento, de 616.994€ foca-se, em 117.885€ de aquisições de bens, que 

se referem significativamente ao pagamento de refeições de formandos e de 499.109€ 

de aquisição de serviços, que se referem de forma mais expressiva ao pagamento de 

formadores externos e de utilização de ULF’s. O valor que se encontra refletido de 

menos 60,46% de investimentos, reporta-se ao Projeto Mais Floresta. 

 

Porque este novo tempo se carateriza, no que à gestão dos poucos recursos existentes, 

como de particularmente difícil, requer soluções engenhosas, que vão exigir de nós 

todo o empenho e criatividade, queremos deixar uma palavra de esperança e também, 

de justo agradecimento, a todos os que integram os órgãos sociais, a todos os 

funcionários administrativos e aos formadores, internos e externos, pela sua entrega e 

dedicação, registando, com muito orgulho, a germinação de um vincado conceito de 

família, que se vem a criar de forma leal, coesa e dedicada, mas também competente, 

que nos conforta na certeza de que todos estamos prontos e determinados, para os 

desafios de 2025.  
 
 
 

A Direção 

 

Lídio Lopes 

Albertino Ventura 

Marco Martins 
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2. Natureza e fins 

A Escola Nacional de Bombeiros (ENB) é uma associação de direito privado, sem fins 

lucrativos, constituída por escritura pública a 4 de maio de 1995, tendo sido 

reconhecida como pessoa coletiva de utilidade pública a 3 de maio de 1997, sendo a 

autoridade pedagógica, responsável pela formação dos Bombeiros em Portugal. 

Constituem fins da ENB: 

• Formação humana, profissional e cultural dos bombeiros e demais agentes de 

proteção civil; 

• Desenvolvimento de ações formativas de âmbito operacional e tecnológico em 

situações de emergência; 

• Elaboração de estudos e outras atividades no domínio dos diversos tipos de 

riscos; 

• Promoção da investigação aplicada e a prestação de serviços de consultoria nas 

suas áreas de especialidade; 

• Conceção, normalização e aprovação de técnicas, equipamentos e materiais de 

socorro; 

• Edição e distribuição de suportes informativos e formativos, relativos às 

atividades desenvolvidas pelos bombeiros e demais agentes de proteção civil; 

• Formação cívica no domínio da autoproteção dos cidadãos. 

 

3. Visão 

A ENB continuará a afirmar-se como o ponto de referência da cultura e da excelência 

na formação técnica e humana, ao mais alto nível, de bombeiros, outros agentes de 

proteção civil e cidadãos. 

 

4. Valores e Princípios 

Norteiam a ENB, encontrando-se espelhados no comportamento dos formadores e 

outros colaboradores da Escola, valores essenciais como o Interesse Público - 

entendido, como interesse geral da Comunidade, a Ética e a Responsabilidade Social. 
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Caracterizam, em permanência, a atividade da Escola, entre outros, os seguintes 

princípios: 

 

Prioridade para a Formação de Bombeiros e outros Agentes de Proteção Civil 

A ENB tem presente qual a razão da sua criação e existência, o que implica valorizar 

em elevado grau as necessidades de tal formação, procurando sinergias que melhor 

correspondam às expectativas, de forma a cumprir todos os requisitos aplicáveis. 

Qualificação do Serviço Prestado 

Continuar a implementação de processos de melhoria contínua e a utilização dos 

melhores sistemas e tecnologias disponíveis para assegurar o conhecimento, a ENB 

pugna pela prestação de um serviço qualificado e de qualidade. 

Qualificação do Recursos Humanos 

A ENB busca de modo permanente a qualificação dos seus formadores, bem como dos 

outros colaboradores, através de ações de formação e sensibilização, visando a 

melhoria contínua do seu desempenho e a prossecução dos objetivos. 

Qualidade da Formação 

Exceder as expectativas dos bombeiros, outros agentes de proteção civil e de cidadãos, 

através de uma formação de excelência de modo a assegurar a sua satisfação, de forma 

contínua e inovadora, desenvolvendo e melhorando continuamente a eficácia do seu 

Sistema de Gestão de Qualidade. 

Inovação e Eficiência 

Num tempo em profunda e acelerada mutação e escassez de recursos financeiros, a 

busca da inovação científica, tecnológica e cultural norteia as ações da Instituição, numa 

ótica de acrescentar mais-valias e eficiência ao processo de formação. 

Diálogo com os Associados 

A ENB assegura que a formação para os bombeiros e outros agentes de proteção civil 

corresponda aos objetivos da ANEPC e LBP, entidades com as quais procura manter 

sempre uma relação privilegiada e responsável, estando atenta e dando resposta às 

solicitações e preocupações manifestadas. 
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Racionalidade da Organização 

A ENB garante que a organização interna e a estrutura funcional se adequem à missão, 

atribuições e objetivos organizacionais correspondentes; assegurando a sua 

monitorização, de forma a dar cumprimento a esta política. 

Sustentabilidade Económico-Financeira 

É preocupação da ENB gerar e garantir os meios financeiros necessários para 

cumprimento da missão, bem como assegurar a eficiência e a melhor relação custo-

benefício na utilização dos recursos públicos colocados à disposição direção. 

 

5. Objetivos Estratégicos 

Constituem objetivos estratégicos da ENB:  

1. Melhorar o acesso à formação, adequando a organização da formação e os 

programas de formação, às particularidades e constrangimentos dos seus 

destinatários, tornando a formação acessível a todos os bombeiros, 

independentemente do facto de serem voluntários ou profissionais, da localização 

do seu corpo de bombeiros ou do facto do corpo de bombeiros possuir ou não 

formadores credenciados pela ENB; 

 

2. Garantir a qualidade na formação, promovendo a qualidade de excelência no 

domínio técnico-pedagógico e no domínio do processo formativo; 

 

3. Fomentar a inovação na formação, cultivando a inovação na formação através da 

investigação e desenvolvimento de novas áreas formativas e novos modelos 

formativos que respondam às necessidades do setor; 

 

4. Promover o desenvolvimento Organizacional, através de um processo contínuo e 

sustentável da ENB, como organização eficaz e eficiente, apta a responder aos 

desafios do futuro. 
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6. Organograma 

O modelo de organização da ENB foi estruturado de acordo com o cumprimento da sua missão, em que todas as unidades devem contribuir 

para o sistema de qualidade. Na figura seguinte, encontra-se plasmado a estrutura orgânica em vigor, após a aprovação do novo Regulamento 

Orgânico:
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7. Direção 

À Direção da ENB compete, designadamente:  

a) Representar a ENB em juízo e fora dele; 

b) Zelar pelo respeito e cumprimento dos Estatutos;  

c) Elaborar e aprovar os regulamentos necessários à execução dos estatutos, sem 

prejuízo da sua ratificação pela Assembleia-geral;  

d) Executar as deliberações da Assembleia-geral; 

e) Submeter à aprovação da Assembleia-geral o orçamento e o plano de atividades 

para o ano civil seguinte, bem como o relatório e as contas, respeitante ao ano 

anterior; 

f) Arrecadar e realizar as receitas, satisfazer despesas, aceitar quaisquer 

liberalidades feitas à ENB e administrá-las; 

g) Adquirir, alienar ou onerar bens próprios da ENB, com exceção dos bens 

imóveis; 

h) Deliberar sobre protocolos de cooperação ou colaboração com entidades 

nacionais ou estrangeiras, no âmbito dos seus fins, sem prejuízo de ratificação 

da Assembleia-Geral; 

i) Definir a política global do pessoal da ENB e assegurar a gestão dos recursos 

humanos; 

j) Elaborar e aprovar regulamentos internos necessários ao funcionamento dos 

serviços; 

k) Assegurar a adoção de todas as medidas necessárias à prossecução dos seus 

fins e à satisfação das suas responsabilidades, nomeadamente no contexto das 

relações de parceria com outras entidades; 

l) Quaisquer outras competências atribuídas pela Assembleia Geral. 
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8. Unidades Orgânicas 

8.1. Direção de Recursos Humanos e Financeiros (DIRHF) 

À Direção de Recursos Humanos e Financeiros (DIRHF) compete, em geral e em 

particular: 

m) Na área de Recursos Humanos, assegurar, de forma integrada e transversal, a 

aplicação da política global de recursos humanos e o desenvolvimento e a 

operacionalização dos processos de gestão de recursos humanos, tendo como 

objetivo promover as boas práticas na gestão de pessoas e o desenvolvimento 

e valorização dos trabalhadores em consonância com os objetivos e linhas de 

orientação estratégica da ENB definidos superiormente; 

n) Na área de Recursos Financeiros, planear, organizar e gerir o sistema 

contabilístico, bem como assegurar a gestão e o controlo orçamental, gerir a 

política financeira e os fluxos financeiros, bem como apoiar a Direção da ENB e 

os restantes serviços na análise de dados contabilístico-financeiros e na tomada 

de decisão. 

 

Atividades 

2025 

Monitorizar a execução do orçamento da ENB aprovado para o ano de 2025. 

 

Manter atualizada a conta corrente de clientes, fornecedores e formadores. 

 

Assegurar o cumprimento das obrigações de reporte orçamental estatístico e 

fiscal da ENB junto das entidades competentes. 

 

Elaborar o orçamento para o ano de 2026. 

 

Organizar, acompanhar e controlar os processos de compras, coordenando a 

preparação, quando se torne necessário, de programas de concurso e 

cadernos de encargos. 

 

Assegurar a gestão financeira da atividade formativa dos Formadores Externos. 

 

Abrir as fichas do património após a receção da fatura validada e contabilizada. 

 



 
 
 

19 
 

Desenvolver o procedimento de abate conforme propostas aprovadas pela 

Direção. 

 

Elaborar a prestação de contas mensal dos projetos financiados. 

 

Monitorizar a execução do plano de formação dos trabalhadores da ENB para 

o ano de 2025. 

 

Lançar o diagnóstico de necessidades de formação dos trabalhadores da ENB 

para o ano de 2026. 

 

Elaborar o plano de formação dos trabalhadores da ENB para o ano de 2026. 

 

Assegurar as atividades de suporte ao recrutamento e seleção, 

acompanhamento dos procedimentos de admissão, de acolhimento e 

integração dos trabalhadores. 

 

Apoiar na definição e aplicação do sistema de avaliação de desempenho. 

 

Monitorizar a aplicação do sistema de avaliação de desempenho. 

 

Promover medidas de melhoria para o desenvolvimento e aplicação do 

sistema de avaliação de desempenho. 

 

Assegurar a criação, atualização e gestão dos dados cadastrais e dos 

processos individuais dos trabalhadores da ENB. 

 

Assegurar as atividades de suporte à gestão do sistema de controlo de 

assiduidade dos trabalhadores da ENB. 

 

Assegurar as atividades de suporte ao processamento e gestão do sistema de 

remuneração e benefícios dos trabalhadores da ENB e de cumprimento de 

obrigações legais. 
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8.2. Direção Pedagógica e de Formação (DIPF) 

À Direção Pedagógica e de Formação (DIPF) compete, em geral e em particular, em 

consonância com os objetivos e linhas de orientação estratégica da ENB definidos 

superiormente: 

a) Na área Pedagógica, assegurar, a promoção da conformidade pedagógica da 

ENB; 

b) Na área da Formação, planear, organizar e elaborar, coordenando a execução do 

plano anual de formação. 

 

Atividades 

2025 

Ministrar o volume de formação previsto. 

 

Ministrar o número de ações de formação previsto. 

 

Promover sessões de esclarecimento sobre o funcionamento da plataforma 

junto dos corpos de bombeiros e da estrutura operacional da ANEPC. 

 

Promover sessões de esclarecimento sobre o funcionamento da plataforma 

junto dos formadores externos. 

 

Garantir a satisfação dos formandos relativamente à ação de formação. 

 

Garantir a satisfação dos formandos relativamente ao desempenho dos 

formadores. 

 

Realizar ações de atualização dos formadores. 

 

Abertura de procedimentos concursais para novos formadores externos. 

 

Produzir fichas de exercício e manobra para a instrução nas escolas de 

infantes e cadetes. 

 

Produzir recursos pedagógicos (cartazes, fichas, livros de bolso, textos de 

apoio, manuais). 
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Desenvolver formação a distância para bombeiros e outros agentes de 

proteção civil. 

 

Desenvolver formação a distância para a população em geral. 

 

Aumentar as ações de formação com acompanhamento presencial pela 

coordenação técnica e pedagógica. 

 

Elaborar os programas de formação associados aos módulos de formação 

específicos da FEPC. 

 

Desenvolver os recursos técnico pedagógicos associados aos módulos de 

formação específicos da FEPC. 

 

Conceber e Implementar o curso “Capacitação Avançada para Dirigentes de 

Entidades Detentoras de Corpos de Bombeiros”. 

 

Capacitar os formadores externos da área de Incêndios Urbanos e Industriais 

para a realização de treinos operacionais para primeiro comandante da 

operação de socorro. 

 

Elaborar o programa de formação e respetivos recursos associados ao curso 

“Intervenção em Túneis Rodoviários”. 
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8.3. Direção de Património, Infraestruturas e Recursos Materiais e Tecnológicos 

(DIPIRMT) 

À Direção de Património, Infraestruturas e Recursos Materiais e Tecnológicos 

(DIPIRMT), compete, em geral e em particular: 

a) Colaborar com a Direção: 

i. Na definição de políticas e estratégias de reabilitação, manutenção e 

conservação do património da ENB, incluindo instalações técnicas especiais 

e estabelecendo prioridades de intervenção em função da atividade; 

ii. Na definição de políticas e estratégias de gestão, valorização e rentabilização, 

bem como no planeamento, desenvolvimento e gestão de projetos e obras; 

iii. Na definição de medidas de eficiência energética e de racionalização de 

consumos; 

iv. Na definição das políticas estratégicas no âmbito da sustentabilidade 

ambiental, qualidade da água, da proteção civil, segurança física e eletrónica 

e segurança contra incêndios em todas as instalações da ENB; 

v. Na definição planos de medição e monitorização, com vista a otimização de 

recurso e eficiente gestão. 

 

Atividades 

2025 

Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no plano de monitorização 

e medição dos RMM (recursos de monitorização e medição). 

 

Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no plano de monitorização 

e medição do Serviço de Património, Conservação, Manutenção. 

 

Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no plano de monitorização 

e medição do Serviço de Apoio, de veículos e equipamentos. 

 

Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no plano de monitorização 

e medição do Serviço de Recursos Tecnológicos. 
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8.4. Divisão de Formação a Empresas (DFE) 

À Divisão de Formação a Empresas (DFE), compete, em geral assegurar a prestação de 

serviços, maioritariamente de formação, que ajudam as entidades empregadoras a 

cumprir as exigências legais nas áreas de segurança no trabalho e segurança contra 

incêndio em edifícios, nomeadamente nas componentes de primeiros socorros, 

combate a incêndios e evacuação de edifícios, através das seguintes atribuições, que 

se constituem competência do Chefe de Divisão da DFE: 

a) Assegurar a realização da formação contratada pelas instituições e empresas 

privadas, garantindo todas as condições para a sua realização; 

b) Definir os objetivos de atuação, tendo em conta os planos gerais estabelecidos 

e as determinações superiores; 

c) Propor estratégias no sentido da rentabilização dos recursos e da partilha das 

competências técnicas da ENB, com vista à obtenção de receitas que possam 

contribuir para o reforço da capacidade da ENB; 

 

Atividades 

2025 

Garantir uma faturação anual de 1.100.000€. 

 

Ministrar o número de ações de formação previsto. 

 

Planear e executar os simulacros solicitados pelas entidades clientes. 

 

Aplicar questionários de satisfação no final de cada ação de formação para 

avaliar a satisfação dos formandos. 

 

Aplicar questionários de satisfação no final de cada ação de formação para 

avaliar a satisfação dos clientes. 
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8.5. Centros de Formação de Sintra (CFS), São João da Madeira (CFSJM) e 

Lousã (CFL) 

Aos Centros Formação compete, em geral, garantir as condições de realização das 

ações de formação devidamente planeadas e ministrar formação para bombeiros e 

outros agentes de proteção civil, bem como considerar e compatibilizar a formação para 

instituições e empresas. 

 

Atividades 

2025 

Coordenar a execução do Plano de Formação Anual do Centro de Formação. 

 

Elaborar os horários para as ações de formação a ser ministradas no Centro 

de Formação. 

 

Coordenar os recursos humanos afetos às ações formativas. 

 

Garantir as adequadas condições logísticas e de equipamento para o normal 

funcionamento do Centro de Formação. 

 

Garantir a manutenção dos veículos afetos ao Centro de Formação. 

 

Assegurar as condições de acolhimento, salubridade, higiene e descanso dos 

formandos. 
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8.6. Gabinete de Apoio à Direção e Comunicação (GADC) 

Ao Gabinete de Apoio à Direção e de Comunicação (GADC) compete, em geral e em 

particular: 

a) Na área de Apoio à Direção, executar funções administrativas e técnicas de 

suporte ao órgão de Direção, seguindo instruções e procedimentos 

estabelecidos. Entre as suas principais atribuições estão: o apoio administrativo 

às reuniões dos Órgãos Estatutários, incluindo a elaboração e distribuição das 

atas e deliberações; a gestão da agenda do Presidente e da Direção, com ênfase 

nos compromissos de representação; a gestão da documentação recebida e 

expedida, garantindo o seu registo e organização; a atualização de contatos e 

informações úteis; a organização e digitalização do acervo documental da 

Direção, incluindo o envio ao arquivo geral quando necessário; e a requisição 

de materiais de consumo para os Órgãos Estatutários. Para além do referido, 

atende e encaminhar telefónica ou pessoalmente, todas as pessoas com 

relacionamento direto com a Direção. 

b) Na área de Comunicação, propor e implementar a estratégia de comunicação da 

ENB, assegurando o relacionamento com a imprensa, a manutenção de canais 

de comunicação interna e externa e o desenvolvimento de conteúdos para 

diversos meios, incluindo a página eletrónica da instituição. 

 

Atividades 

2025 

Elaborar um vídeo institucional de apresentação da ENB, das atividades e 

dos projetos que promove e dos respetivos centros de formação. 

 

Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de Simulação e 

Realidade Virtual. 

 

Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de Formação 

Especializado em Incêndios Florestais da Lousã. 

 

Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de Formação de São 

João da Madeira. 

 

 



 

26 
 

8.7. Gabinete de Jurídico, de Auditoria, Qualidade, Projetos e Internacionalização 

(GJAQPI) 

Ao Gabinete de Jurídico, de Auditoria, Qualidade, Projetos e Internacionalização 

(GJAQPI), compete, em geral e em particular: 

a) Gerir os processos de modernização administrativa, em articulação com as 

demais unidades orgânicas; 

b) Definir os padrões de qualidade e avaliar os impactos, organizacionais e 

tecnológicos, dos sistemas de informação, garantindo a normalização e 

fiabilidade da informação; 

c) Organizar e manter disponíveis os recursos informacionais, normalizar os 

modelos de dados, estruturar os conteúdos e fluxos informacionais da 

organização e definir as normas de acesso e níveis de confidencialidade da 

informação; 

d) Definir e desenvolver as medidas necessárias à segurança e integridade da 

informação e especificar as normas de salvaguarda e de recuperação da 

informação. 

 

 

Atividades 

2025 

Realizar auditorias à formação para verificação do cumprimento dos 

requisitos pedagógicos e técnicos. 

 

Monitorizar e medir o cumprimento do estipulado no plano de renovação da 

certificação da qualidade. 

 

Monitorizar e medir as avaliações de reação dos formandos (Bombeiros) 

 

Monitorizar e medir as avaliações de reação dos formandos (Empresas - 

DFE) 

 

Monitorizar e medir as avaliações de reação dos formadores (Bombeiros) 
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Monitorizar e medir as avaliações de reação dos formadores (Empresas - 

DFE) 

 

Monitorizar e medir o grau de satisfação dos clientes 

 

Participar em projetos de investigação com financiamento europeu para a 

produção de conhecimento e inovação. 
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9. Fichas de Objetivos Operacionais 
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OP01 Objetivo: Assegurar a gestão do sistema contabilístico da ENB  

   

A01 Atividade: Monitorizar a execução do orçamento da ENB aprovado 

para o ano de 2025 

   

IND01 Indicador: N.º de relatórios de monitorização mensal 

   

M01 Meta: 12 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 

 

A02 Atividade: Manter atualizada a conta corrente de clientes, 

fornecedores e formadores 

 

    

IND02 Indicador: Apresentação da listagem de contas correntes validadas  

    

M02 Meta: Até ao dia 10 do mês seguinte  

    

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF)  

 

A03 Atividade: Assegurar o cumprimento das obrigações de reporte 

orçamental estatístico e fiscal da ENB junto das entidades 

competentes 

 

    

IND03 Indicador: N.º de relatórios de monitorização mensal  

    

M03 Meta: 12 Relatórios  

    

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF)  
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A04 Atividade: Elaborar o orçamento para o ano de 2026  

    

IND04 Indicador: Apresentação da proposta de orçamento para o ano de 

2026 

 

    

M04 Meta: Até ao dia 30 de junho de 2025  

    

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF)  
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OP02 Objetivo: Desenvolver os procedimentos de compras de acordo com 

as necessidades formativas e de funcionamento da ENB 

   

A05 Atividade: Organizar, acompanhar e controlar os processos de 

compras, coordenando a preparação, quando se torne 

necessário, de programas de concurso e cadernos de 

encargos 

   

IND05 Indicador: Apresentação das peças dos procedimentos de compras e 

documentação associada 

   

M05 Meta: Até ao 5º dia útil após receção da informação e contributos 

das unidades orgânicas envolvidas 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 

 

A06 Atividade: Assegurar a gestão financeira da atividade formativa dos 

Formadores Externos 

   

IND06 Indicador: Processamento dos honorários dos Formadores Externos, 

com ações de formação validadas no mês 

   

M06 Meta: Até ao último dia útil do mês seguinte 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 
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OP03 Objetivo: Assegurar a atualização do inventário e cadastro de todos 

os bens do património movel e imóvel 

   

A07 Atividade: Abrir as fichas do património após a receção da fatura 

validada e contabilizada 

   

IND07 Indicador: Apresentação da listagem do módulo do património com 

os bens adquiridos 

   

M07 Meta: Até ao dia 15 do mês seguinte 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 

 

A08 Atividade: Desenvolver o procedimento de abate conforme propostas 

aprovadas pela Direção 

   

IND08 Indicador: Apresentação da listagem do módulo do património com 

os bens abatidos 

   

M08 Meta: Até ao dia 15 do mês seguinte 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 
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OP04 Objetivo: Assegurar a prestação de contas dos projetos financiados 

de acordo com o previsto nos respetivos regulamentos 

   

A09 Atividade: Elaborar a prestação de contas mensal dos projetos 

financiados 

   

IND09 Indicador: Submissão/apresentação da prestação de contas 

   

M09 Meta: Até ao último dia útil do mês seguinte 

   

 Responsabilidade: Divisão Financeira (DF) 
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OP05 Objetivo: Promover a formação e qualificação dos colaboradores da 

ENB 

   

A10 Atividade: Monitorizar a execução do plano de formação dos 

trabalhadores da ENB para o ano de 2025 

   

IND10 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M10 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A11 Atividade: Lançar o diagnóstico de necessidades de formação dos 

trabalhadores da ENB para o ano de 2026 

   

IND11 Indicador: Data de lançamento 

   

M11 Meta: Até 15/09/2025 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A12 Atividade: Elaborar o plano de formação dos trabalhadores da ENB 

para o ano de 2026 

 

    

IND12 Indicador: Data de elaboração  

    

M12 Meta: Até 15/11/2025  

    

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH)  
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OP06 Objetivo: Contribuir para o planeamento e gestão do quadro de 

pessoal aprovado  

   

A13 Atividade: Assegurar as atividades de suporte ao recrutamento e 

seleção, acompanhamento dos procedimentos de 

admissão, de acolhimento e integração dos trabalhadores 

   

IND13 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M13 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A14 Atividade: Apoiar na definição e aplicação do sistema de avaliação de 

desempenho 

   

IND14 Indicador: Sessões de esclarecimentos 

   

M14 Meta: 2 Sessões de esclarecimento 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A15 Atividade: Monitorizar a aplicação do sistema de avaliação de 

desempenho 

 

    

IND15 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral  

    

M15 Meta: 2 Relatórios  

    

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH)  
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A16 Atividade: Promover medidas de melhoria para o desenvolvimento e 

aplicação do sistema de avaliação de desempenho 

   

IND16 Indicador: Propostas de melhoria continua 

   

M16 Meta: 2 Propostas 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 
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OP07 Objetivo: Assegurar a gestão do sistema de informação de recursos 

humanos da ENB 

   

A17 Atividade: Assegurar a criação, atualização e gestão dos dados 

cadastrais e dos processos individuais dos trabalhadores 

da ENB 

   

IND17 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M17 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A18 Atividade: Assegurar as atividades de suporte à gestão do sistema de 

controlo de assiduidade dos trabalhadores da ENB 

   

IND8 Indicador: N.º de relatórios de monitorização mensal 

   

M18 Meta: 12 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 

 

A19 Atividade: Assegurar as atividades de suporte ao processamento e 

gestão do sistema de remuneração e benefícios dos 

trabalhadores da ENB e de cumprimento de obrigações 

legais 

   

IND19 Indicador: N.º de relatórios de monitorização mensal 

   

M19 Meta: 12 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Divisão de Recursos Humanos (DRH) 
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OP08 Objetivo: Ministrar a formação prevista no plano de atividades 

destinada a bombeiros e outros agentes de proteção civil 

   

A20 Atividade: Ministrar o volume de formação previsto (916 168 VF) 

   

IND20 Indicador: Volume de formação  

   

M20 Meta: 95% do volume de formação previsto 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF) 

 

A21 Atividade: Ministrar o número de ações de formação previsto 

   

IND21 Indicador: Ações de formação 

   

M21 Meta: 1855 ações de formação 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF) 
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OP09 Objetivo: Consolidar a utilização e promover a divulgação da 

plataforma de gestão da formação da ENB  

   

A22 Atividade: Promover sessões de esclarecimento sobre o 

funcionamento da plataforma junto dos corpos de 

bombeiros e da estrutura operacional da ANEPC 

   

IND2 Indicador: Sessões de esclarecimento 

   

M22 Meta: 5 ações de esclarecimento 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF) 

Divisão Pedagógica (DP) 

 

A23 Atividade: Promover sessões de esclarecimento sobre o 

funcionamento da plataforma junto dos formadores 

externos 

   

IND23 Indicador: Sessões de esclarecimento 

   

M23 Meta: 5 ações de esclarecimento 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF) 

Divisão Pedagógica (DP) 
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OP10 Objetivo: Monitorizar a qualidade do serviço prestado no âmbito da 

formação ministrada a bombeiros e outros agentes de 

proteção civil 

   

A24 Atividade: Garantir a satisfação dos formandos relativamente à ação 

de formação 

   

IND24 Indicador: Percentagem das avaliações globais com classificação 

igual ou superior a 3 

   

M24 Meta: 90% 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF)  

Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológico (DIPIRMT) 

 

A25 Atividade: Garantir a satisfação dos formandos relativamente ao 

desempenho dos formadores 

   

IND25 Indicador: Percentagem das avaliações globais com classificação 

igual ou superior a 3 

   

M25 Meta: 90% 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF) 

Direção de Património, Infraestruturas e Recursos Materiais 

e Tecnológico (DIPIRMT) 
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OP11 Objetivo: Promover a atualização técnica e incrementar a bolsa de 

formadores 

   

A26 Atividade: Realizar ações de atualização dos formadores 

   

IND26 Indicador: Ações realizadas 

   

M26 Meta: 5 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF)  

 

A27 Atividade: Abertura de procedimentos concursais para novos 

formadores externos 

   

IND27 Indicador: Aviso de abertura de concurso 

   

M27 Meta: 5 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação (DF)  
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OP12 Objetivo: Produzir recursos técnico-pedagógicos de suporte à 

instrução e formação ministrada 

   

A28 Atividade: Produzir fichas de exercício e manobra para a instrução 

nas escolas de infantes e cadetes 

   

IND28 Indicador: Fichas de Manobras 

   

M28 Meta: 5 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP)  

 

A29 Atividade: Produzir recursos pedagógicos (cartazes, fichas, livros de 

bolso, textos de apoio, manuais) 

   

IND29 Indicador: Recursos Pedagógicos 

   

M29 Meta: 5 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP)  
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OP13 Objetivo: Desenvolver formação a distância 

   

A30 Atividade: Desenvolver formação a distância para bombeiros e 

outros agentes de proteção civil 

   

IND30 Indicador: Cursos 

   

M30 Meta: 5 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP)  

 

A31 Atividade: Desenvolver formação a distância para a população em 

geral 

   

IND31 Indicador: Cursos 

   

M31 Meta: 3 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP)  
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OP14 Objetivo: Garantir o acompanhamento técnico pedagógico das ações 

de formação 

   

A32 Atividade: Aumentar as ações de formação com acompanhamento 

presencial pela coordenação técnica e pedagógica 

   

IND32 Indicador: Ações  

   

M32 Meta: 20 

   

 Responsabilidade: Direção Pedagógica e de Formação (DIPF) 

Responsáveis das áreas técnicas de formação  
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OP15 Objetivo: Produzir o curso para ingresso na Força Especial de 

Proteção Civil (FEPC) 

   

A33 Atividade: Elaborar os programas de formação associados aos 

módulos de formação específicos da FEPC 

   

IND33 Indicador: Programas de formação 

   

M33 Meta: 9 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP) 

Centro de Formação da Lousã (CFL)  

 

A34 Atividade: Desenvolver os recursos técnico pedagógicos associados 

aos módulos de formação específicos da FEPC 

   

IND34 Indicador: Recursos técnico-pedagógicos 

   

M34 Meta: 9 

   

 Responsabilidade: Divisão Pedagógica (DP) 
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OP17 Objetivo: Promover a atualização técnica dos formadores externos da 

área de Incêndios Urbanos e Industriais 

   

A36 Atividade: Capacitar os formadores externos da área de Incêndios 

Urbanos e Industriais para a realização de treinos 

operacionais para primeiro comandante da operação de 

socorro 

   

IND36 Indicador: Guião do Formador 

   

M36 Meta: 1 Guião 

   

 Responsabilidade: Divisão de Pedagógica (DP)  

Centro de Formação de SJM (CF SJM) 

 

 

OP18 Objetivo: Produzir o curso “Intervenção em Túneis Rodoviários” 

   

A37 Atividade: Elaborar o programa de formação e respetivos recursos 

associados ao curso 

   

IND37 Indicador: Recursos produzidos para o curso (programa, horário, 

guiões de exercícios, fichas) 

   

M37 Meta: Totalidade dos recursos necessários 

   

 Responsabilidade: Divisão de Pedagógica (DP)  

Centro de Formação de SJM (CF SJM) 
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OP19 Objetivo: Promover o cumprimento dos planos de monitorização e 

medição da Direção de Património, Infraestruturas e 

Recursos Materiais e Tecnológicos 

 

   

A38 Atividade: Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no 

plano de monitorização e medição dos RMM (recursos de 

monitorização e medição) 

   

IND38 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M38 Meta: Até 30/09/2025 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

 

A39 Atividade: Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no 

plano de monitorização e medição do Serviço de 

Património, Conservação, Manutenção 

 

   

IND39 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M39 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Serviço de Património, Conservação, Manutenção e 

Infraestruturas (SPCMI) 
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A40 Atividade: Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no 

plano de monitorização e medição do Serviço de Apoio, 

de veículos e equipamentos 

 

   

IND40 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M40 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Serviço de Apoio, de veículos e equipamentos (SAVE) 

 

A41 Atividade: Monitorizar e medir o cumprimento ao estipulado no 

plano de monitorização e medição do Serviço de 

Recursos Tecnológicos  

   

IND41 Indicador: N.º de relatórios de monitorização semestral 

   

M41 Meta: 2 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Serviço de Recursos Tecnológicos (SRT) 
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OP20 Objetivo: Assegurar a sustentabilidade da atividade da ENB 

   

A42 Atividade: Garantir uma faturação anual de 1.100.000€  

   

IND42 Indicador: Valor da faturação 

   

M42 Meta: 1.100.000€ 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação a Empresas (DFE) 

 

 

 

OP21 Objetivo: Ministrar formação destinada a colaboradores das 

empresas e cidadãos 

   

A43 Atividade: Ministrar o número de ações de formação previsto 

   

IND43 Indicador: N.º de ações de formação 

   

M43 Meta: 950 Ações de formação 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação a Empresas (DFE) 
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OP22 Objetivo: Realizar simulacros 

   

A44 Atividade: Planear e executar os simulacros solicitados pelas 

entidades clientes 

   

IND44 Indicador: N.º de simulacros realizados 

   

M44 Meta: 10 Simulacros 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação a Empresas (DFE) 

 

 

 

OP23 Objetivo: Garantir a satisfação dos formandos 

   

A45 Atividade: Aplicar questionários de satisfação para avaliar a perceção 

dos formandos 

   

IND45 Indicador: Taxa de satisfação 

   

M45 Meta: Obter, pelo menos, 90% da avaliação Global com 

classificação igual ou superior a "Bom" 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação a Empresas (DFE) 
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OP24 Objetivo: Garantir a satisfação dos clientes 

   

A46 Atividade: Aplicar questionários de satisfação para avaliar a perceção 

dos clientes 

   

IND46 Indicador: Taxa de satisfação 

   

M46 Meta: Obter, pelo menos, 90% da avaliação Global com 

classificação igual ou superior a "Bom" 

   

 Responsabilidade: Divisão de Formação a Empresas (DFE) 

 

OP25 Objetivo: Promover a imagem institucional, a atividade e recursos 

formativos da ENB junto de instituições, parceiros 

nacionais e internacionais  

   

A47 Atividade: Elaborar um vídeo institucional de apresentação da ENB, 

das atividades e dos projetos que promove e dos 

respetivos centros de formação 

   

IND47 Indicador: Data de elaboração 

   

M47 Meta: Até 30/06/2025 

   

 Responsabilidade: Gabinete de Apoio à Direção e Comunicação (GADC) 
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A48 Atividade: Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de 

Simulação e Realidade Virtual 

   

IND48 Indicador: Data de elaboração 

   

M48 Meta: Até 30/06/2025 

   

 Responsabilidade: Gabinete de Apoio à Direção e Comunicação (GADC) 

 

A49 Atividade: Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de 

Formação Especializado em Incêndios Florestais da Lousã 

   

IND49 Indicador: Data de elaboração 

   

M49 Meta: Até 15/12/2025 

   

 Responsabilidade: Gabinete de Apoio à Direção e Comunicação (GADC) 

 

 

A50 Atividade: Elaborar um vídeo de apresentação sobre o Centro de 

Formação de São João da Madeira 

   

IND50 Indicador: Data de elaboração 

   

M50 Meta: Até 15/12/2025 

   

 Responsabilidade: Gabinete de Apoio à Direção e Comunicação (GADC) 
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OP26 Objetivo: Verificar o cumprimento dos requisitos pedagógicos e 

técnicos no âmbito da formação ministrada pela ENB  

   

A51 Atividade: Realizar auditorias à formação para verificação do 

cumprimento dos requisitos pedagógicos e técnicos  

   

IND51 Indicador: N.º de auditorias 

   

M51 Meta: 20 Auditorias 

   

 Responsabilidade: Gabinete Jurídico, de Auditoria, Qualidade, Projetos e 

Internacionalização (GJAQPI) 

Divisão Pedagógica (DP) 

 

 

OP27 Objetivo: Renovação da certificação NP EN ISO9001:2015 

 

   

A52 Atividade: Medição e Monitorização do cumprimento do estipulado 

no plano de renovação da certificação da qualidade 

   

IND52 Indicador: Obtenção de certificado 

   

M52 Meta: Até 31/04/2025 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 
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OP28 Objetivo: Promover a medição da satisfação dos formandos e 

formadores, relativamente às ações de formação 

 

   

A53 Atividade: Monitorizar e medir as avaliações de reação dos 

formandos (bombeiros) 

 

   

IND53 Indicador: Obter, pelo menos, 90% das avaliações globais com 

classificação igual ou superior a "3". 

N.º de relatórios de monitorização trimestral 

   

M53 Meta: 4 Relatórios 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

Divisão Pedagógica (DP) 

 

A54 Atividade: Monitorizar e medir as avaliações de reação dos 

formandos (Empresas - DFE) 

 

   

IND54 Indicador: Obter, pelo menos, 90% das avaliações globais com 

classificação igual ou superior a "3". 

N.º de relatórios de monitorização trimestral 

   

M54 Meta: 1 Relatório 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

Divisão de Formação a Empresas (DFE) 
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A55 Atividade: Monitorizar e medir as avaliações de reação dos 

formadores (Bombeiros) 

 

   

IND55 Indicador: Obter, pelo menos, 90% das avaliações globais com 

classificação igual ou superior a "3". 

N.º de relatórios de monitorização trimestral 

   

M55 Meta: 4 Relatório 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

Divisão Pedagógica (DP) 

 

A56 Atividade: Monitorizar e medir as avaliações de reação dos 

formadores (Empresas - DFE) 

 

   

IND56 Indicador: Obter, pelo menos, 90% das avaliações globais com 

classificação igual ou superior a "3". 

N.º de relatórios de monitorização trimestral 

   

M56 Meta: 1 Relatório 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

Divisão de Formação a Empresas (DFE) 
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OP29 Objetivo: Promover a avaliação da satisfação dos clientes  

 

   

A57 Atividade: Monitorizar e medir o grau de satisfação dos clientes  

 

   

IND57 Indicador: Obter, pelo menos, 90% das avaliações globais com 

classificação igual ou superior a "3". 

   

M57 Meta: 1 Relatório 

   

 Responsabilidade: Direção de Património, Infraestruturas e Recursos 

Materiais e Tecnológicos (DIPIRMT) 

Divisão de Formação a Empresas (DFE) 
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OP30 Objetivo: Participar em projetos de investigação com financiamento 

europeu para melhorar as técnicas e procedimentos de 

resposta a emergências através do conhecimento, inovação 

e atualização tecnológica 

   

A58 Atividade: Participar em projetos de investigação com financiamento 

europeu para a produção de conhecimento e inovação 

   

IND58 Indicador: N.º de participações em projetos 

   

M58 Meta: 5 participações 

   

 Responsabilidade: Gabinete Jurídico, de Auditoria, Qualidade, Projetos e 

Internacionalização (GJAQPI) 

Divisão Pedagógica (DP) 
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10. Formação 
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Para o ano de 2025 foi efetuado, como já referido, o habitual levantamento de 

necessidades formativas de acordo com a seguinte metodologia: 

a) Formação de ingresso, de acesso e recertificações com levantamento de 

necessidades enviado pela ENB diretamente aos corpos de bombeiros, que 

responderam através de questionário informático; 

b) Formação de aperfeiçoamento técnico, articulada com a Direção Nacional 

de Bombeiros.  

 

A grande aposta da direção da ENB será na formação de formadores, com vista a criar 

condições não só para o aumento da oferta formativa, mas também para a crescente 

descentralização da formação, que já ultrapassa os 85 por cento atualmente. Esta aposta 

é dirigida à formação externa mais tradicional, mas também a módulos que até aqui 

estavam colocados nos centros de formação da ENB, nomeadamente a formação 

especializada de Tripulantes de Ambulância de Socorro. 

Quanto a financiamento, prevê-se um acréscimo substancial do montante da Autoridade 

Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) destinado à formação de bombeiros, 

tendo a ENB ainda dois projetos comunitários aprovados. Um deles refere-se ao Plano 

de Recuperação e Resiliência e representa um alargamento para os primeiros seis 

meses de 2025 do projeto Mais Floresta, especialmente vocacionado para formação na 

área do combate aos incêndios rurais. Outro projeto, no âmbito do quadro comunitário 

de apoio Portugal 2030, destina-se a aumentar as qualificações escolares e 

profissionais dos bombeiros e limita-se à área geográfica do Norte, Centro e Alentejo.   

A atribuição da formação a efetuar resulta da ponderação entre o histórico da formação 

realizada, da capacidade formativa da ENB e da capacidade dos corpos de bombeiros, 

em termos de número de formadores e formandos. A exemplo do que tem acontecido 

nos últimos anos, a ENB irá assegurar toda a formação de ingresso, acesso, quadros 

de comando e oficiais bombeiros, respondendo desta forma às necessidades dos 

corpos de bombeiros. 

Nos termos das alíneas c) e d) do n.º 3 do artigo 4.º do Despacho n.º 13028/2023, de 

20 de dezembro, em articulação com a Direção Nacional de Bombeiros, serão realizados 

um conjunto de módulos de aperfeiçoamento técnico, quer para elementos do quadro 

de comando, quer para o pessoal do quadro ativo dos corpos de bombeiros.  
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O número de ações previstas aplica-se ao período temporal de 1 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2025 e corresponde a formação com e sem honorários com os 

formadores.  

A distribuição das referidas ações de formação e do volume de formação previsto, por 

local de realização, encontra-se expressa na tabela seguinte.  

 

Tabela 1 – Distribuição da formação e do volume de formação por local de realização 

Local de realização das 

ações de formação 

Formação prevista Volume de formação previsto 

Sintra 138 100.218 

São João da Madeira 47 18.863 

Lousã 67 33.647 

Corpos de Bombeiros 1.457 678.640 

Unidades Locais de 

Formação 

146 84.800 

 1855 916.168 

 

A formação vai ser realizada maioritariamente nos corpos de bombeiros e Unidades 

Locais de Formação (86%) e apenas uma pequena percentagem da formação (14%) vai 

ser realizada nos centros de formação da ENB. 

A distribuição da atividade formativa, por local de realização e tipologia de ações de 

formação, é apresentada nas tabelas seguintes. 
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Tabela 2 – Formação prevista a realizar no Centro de Formação de Sintra 

 

 

Tabela 3 – Formação prevista a realizar no Centro de Formação de São João da Madeira 
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Gestão Inicial de Operações 750 6 6 4 500

Liderança na Atividade de Bombeiro - Desenvolvimento 375 6 6 2 250

Liderança na Atividade de Bombeiro - Avançado 375 12 12 4 500

Organização Jurídica, Administrativa e Operacional dos corpos de bombeiros - iniciação 750 5 3 8 6 000

Gestão de Operações em Acidentes Multivítimas e em Matérias Perigosas - Iniciação 350 10 5 15 5 250

Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Iniciação 400 1 1 2 800

Técnicas de Apoio à Decisão na Gestão de Operações 400 1 4 5 2 000

Logística nas Operações de Socorro 400 1 2 3 1 200

Gestão Operacional na Atividade de Bombeiro 375 2 2 750

Gestão de Operações Complexas 750 4 4 3 000

Posto de Comando Iniciação 800 1 3 4 3 200

Gestão de Recursos Humanos na Atividade de Bombeiro 400 1 1 400

Tripulante de Ambulância de Socorro - Módulo I 3000 5 5 15 000

Tripulante de Ambulância de Socorro - Módulo II 1800 5 5 9 000

Recertificação de Tripulantes de Ambulância de Socorro 840 26 26 21 840

Salvamento e Desencarceramento - Formador 1050 1 1 1 050

Acidentes com Matérias Perigosas - Formador 1260 1 1 1 260

Salvamento em Grande Ângulo - Formador 1050 1 1 1 050

Estágio Bombeiro Profissional 2000 3 3 6 000

TAT Formador 420 2 2 840

TAT Formador - Integração 1 dia 112 2 2 224

Salvamento Rodoviário - Desenvolvimento 250 1 1 250

0

0

Comando Inicial de Operações - Iniciação 144 1 1 144

Práticas com Aparelho Isolante Respiratório de Circuito Aberto (ARICA) 192
1 1 192

Conceção e gestão de exercícios na atividade de bombeiro 250 1 1 250

Modulo I SMPC- Âmbito e competências do SMPC 368 1 1 368

Modulo II SMPC- Sensibilização e informação pública 400 1 1 400

Modulo III SMPC- Análise de riscos e vulnerabilidades 800 1 1 800

Modulo IV SMPC- Planeamento de emergência 800 1 1 800

Modulo V SMPC-  Coordenação operacional municipal de proteção civil 640 1 1 640

Modulo VI SMPC- Exercícios de coordenação operacional municipal de proteção civil 560 1 1 560

Enquadramento legal - proteção civil 400 1 1 400

Planeamento de exercícios 300 1 1 300

Planeamento de emergência 600 1 1 600

Comunicações em proteção civil 400 1 1 400

Pós Graduação Lusófona 400 1 1 400

Segurança na supressão de incêndios rurais - MOOC 1200 1 1 1 200

Media Training (IPT) 300 5 5 1 500

Pós Graduação IPT - Sensibilização e informação pública 300 1 1 300

Pós Graduação IPT - Comunicações em proteção civil 300 1 1 300

Pós Graduação IPT - Prevenção de incêndios florestais e rurais na interface urbano-

florestal
300

1 1 300

0 0

0 0

0 0

52 0 12 4 36 34 0 138 100 218

Módulo
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Extinção de incêndios urbanos - Avançado 375 6 6 2 250

Gestão de Operações em Incêndios Urbanos - Iniciação 375 10 5 15 5 625

Incêndios Urbanos - Formador 1260 1 1 1 260

Incêndios urbanos e industriais- recertificação de formadores 400 4 4 1 600

Técnicas de salvamento- busca e salvamento 96 2 2 192

Técnicas de sobrevivência- incêndios urbanos 192 3 3 576

Gestão de Operações em Incêndios Urbanos - Desenvolvimento 600 5 5 3 000

Telecomunicações Desenvolvimento 400 5 5 2 000

Telecomunicações Avançado 300 1 1 300

Gestão de Operações em Incêndios Urbanos - Aperfeiçoamento Técnico 200 4 4 800

Telecomunicações - Formador 1260 1 1 1 260

0

0
0

0

0

0

0

0

0

32 0 10 0 0 5 0 47 18 863
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Tabela 4 – Formação prevista a realizar no Centro de Formação da Lousã 

 

 

Tabela 5 – Formação prevista a realizar nas Unidades Locais de Formação 
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Extinção de incêndios rurais - Avançado 375 4 2 6 2 250

Gestão de Operações em Incêndios Rurais - Iniciação 375 10 5 15 5 625

Gestão de Operações em Incêndios Rurais - Desenvolvimento 750 3 4 7 5 250

Gestão de Operações em Incêndios Rurais - Avançado 900 4 4 3 600

Incêndios Rurais - Formador 1680 1 1 1 680

Condução Fora de Estrada - Formador 1050 1 1 1 050

Prevenção de Incêndios Florestais 600 1 1 600

Fogo Controlado - Apoio 600 1 1 600

Segurança e Comportamento do Incêndio rural 400 4 9 13 5 200

Planeamento e Antecipação de Incêndios Rurais 800 1 1 2 1 600

Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro  - veiculos ligeiros 300 4 4 1 200

Reconhecimento e Avaliação da Situação em Incêndios Rurais 800 1 2 3 2 400

Extinção de incêndios rurais - iniciação 400 3 3 1 200

Aplicação de Cartografia 400 3 3 1 200

Meios Aéreos 64 3 3 192

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

Segurança e saúde no trabalho do sapador 400 0 0

Gestão de equipas e de conflitos 400 0 0

Noções básicas de primeiros socorros 400 0 0

0 0

0 0

16 0 17 18 0 16 0 67 33 647
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0 0 0

Extinção de incêndios urbanos - iniciação 800 20 20 3 43 34 400

Extinção de incêndios rurais - iniciação 800 10 10 3 23 18 400

Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento 400 15 10 25 10 000

Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento 400 8 10 7 25 10 000

Liderança na Atividade de Bombeiro - Iniciação 400 20 5 5 30 12 000

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

43 55 25 17 0 6 0 146 84 800
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Tabela 6 – Formação prevista a realizar nos Corpos de Bombeiros, Serviços Regionais 

de PC e outras entidades 

 

 

Este será também o ano da implementação e consolidação de novas ferramentas 

informáticas e ainda de uma substancial alteração do paradigma da formação para 

bombeiros, colocando o formando no centro do processo formativo, dando-lhe uma 
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Telecomunicações - Avançado 300 1 1 300

Tripulante de Ambulância de Socorro - Módulo I 2000 10 10 20 000

Tripulante de Ambulância de Socorro - Módulo II 1200 10 10 12 000

Recertificação de Tripulantes de Ambulância de Socorro 840 4 4 3 360

Técnicas de Apoio à Decisão na Gestão de Operações 400 1 1 400

Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Desenvolvimento 300 2 2 600

Gestão de Operações de Incêndios Urbanos e Industriais - Aperfeiçoamento Técnico 400 1 1 400

Telecomunicações - Desenvolvimento 300 1 1 300

Escoramentos em edificado - iniciação 800 2 2 1 600

Reconhecimento e Avaliação da Situação em Incêndios Rurais 800 1 1 800

Escoramentos - Formador 1260 1 1 1 260

Extinção de incêndios urbanos - iniciação 800 10 6 16 12 800

Extinção de incêndios rurais - iniciação 800 3 15 2 20 16 000

Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM), Abordagem à Vítima e Reanimação 

(TAT) - 12
600

45 85 2 132 79 200

Abordagem Pré-hospitalar Básica às Emergências Médicas e Trauma (TAT)  - 12 600 45 85 2 132 79 200

Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM), Abordagem à Vítima e Reanimação 

(TAT) - 6
300

35 85 120 36 000

Abordagem Pré-hospitalar Básica às Emergências Médicas e Trauma (TAT)  - 6 300 35 85 120 36 000

Socorrismo Básico 600 15 40 55 33 000

Salvamento Rodoviário Iniciação 600 70 175 3 248 148 800

Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento 400 3 2 5 2 000

Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento 400 3 2 5 2 000

Liderança na Atividade de Bombeiro - Iniciação 400 3 2 5 2 000

Manobras de Desencarceramento 250 8 24 3 35 8 750

Escoramentos em Edificado - iniciação 750 5 3 2 10 7 500

Salvamentos em Grande ângulo - Iniciação 500 5 5 3 13 6 500

Acidentes com matérias Perigosas - iniciação 300 10 33 2 45 13 500

Acidentes com matérias Perigosas - desenvolvimento 300 5 24 29 8 700

Telecomunicações - Iniciação 400 20 27 2 49 19 600

Condução Defensiva na Atividade de Bombeiro 300 5 24 29 8 700

Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro 500 25 23 48 24 000

Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro  - veiculos ligeiros 300 15 10 25 7 500

Salvamento Rodoviário - Desenvolvimento 250 10 28 38 9 500

Estágio Bombeiro Profissional 2000 3 3 6 000

Organização do serviço de bombeiros 400 30 30 12 000

Tecnologias de base na atividade de bombeiro 400 30 30 12 000

Segurança e saúde no trabalho na atividade de bombeiro 400 2 2 800

Disposição construtiva dos edifícios e redes técnicas 800 2 2 1 600

Manobras de escadas 800 2 2 1 600

Fundamentos de segurança contra incêndios em edifícios 400 2 2 800

Combustão, propagação e métodos de extinção 400 2 2 800

Condução de embarcações de socorro na atividade de bombeiro 800 3 3 2 400

Cultura administrativa e desenvolvimento profissional na atividade de bombeiro 400 2 2 800

Relações públicas e atendimento ao público na atividade de bombeiro 400 2 2 800

Manobras de ventilação tática 800 2 2 1 600

Manobras de busca, salvamento e evacuação 800 2 2 1 600

Manobras de sobrevivência 400 2 2 800

Recertificação de Tripulante de Ambulância de Transporte - 12 300 35 15 50 15 000

Recertificação de Tripulante de Ambulância de Transporte - 6 150 35 60 95 14 250

Técnicas de Salvamento Rodoviário em Veículos Electricos 192 4 4 768

Planeamento de exercícios 300 1 1 300

Planeamento de emergência 600 1 1 600

Comunicações em proteção civil 400 1 1 400

Enquadramento legal - proteção civil 400 1 1 400

Sensibilização e informação pública 400 1 1 400

Logística nas operações de socorro 400 1 1 400

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de Brigadas de 

Aeródromo
84

3 3 252

0 0 0

0 0 0

0 0 0

0 0 0

0 0 0

328 832 184 27 24 62 0 1457 678 640Total
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melhorias uma desburocratização do processo de pedidos de formação, bem como uma 

simplificação do DTP Digital.  

Estas ações de melhoria serão complementadas com a difusão de guias de apoio e 

sessões de esclarecimento presenciais e online dirigidas aos corpos de bombeiros e 

aos formadores da ENB. 

A formação a distância para bombeiros e outros agentes de proteção civil e para a 

população em geral, tem-se revelado um projeto de sucesso que importa aumentar, 

sistematizar e consolidar. 

O curso de Segurança na supressão de incêndios rurais, cuja quarta edição decorreu 

em 2024 é já um curso consolidado e com reconhecida importância para os elementos 

que anualmente integram o DECIR. Importa manter e fazer as atualizações pontuais, 

bem como implementar as melhorias necessárias. 

Além deste curso também o curso de Operador auxiliar de telecomunicações de centro 

de meios aéreos realizado em parceria com ANEPC será consolidado em 2025, partindo 

das melhorias já identificadas no curso que se realizou em 2024 e que decorreu pela 

primeira vez na modalidade a distância. 

Interessa ainda recuperar e atualizar o Curso de telecomunicações tetra (SIRESP) que 

deverá ficar disponível a todos os bombeiros reforçando a formação inicial nesta área. 

Relativamente às UFCD e módulos ministrados pela ENB, há já vários anos, onde o uso 

de metodologias de formação a distância é reconhecidamente uma mais-valia. 

Destacam-se em particular: Gestão de Operações em Incêndios Urbanos – 

Desenvolvimento; Organização Jurídica, Administrativa e Operacional dos Corpos de 

Bombeiros – Iniciação; Gestão Inicial de Operações; Recertificação de Tripulante de 

Ambulância de Socorro; Liderança na Atividade de Bombeiro – Iniciação; Liderança na 

Atividade de Bombeiro – Desenvolvimento; Âmbito e competências do SMPC; 

Sensibilização e Informação Pública; Análise de Riscos e Vulnerabilidades e 

Planeamento de Emergência. 

Em todos estes cursos devem ser feitas as revisões e melhorias com recurso às 

melhores metodologias de formação a distância. Por outro lado, é importante que em 

outras áreas formativas se possa também desenvolver uma oferta formativa neste 

sentido, sempre que tal se justifique e se mostre adequado, melhorando assim o acesso 

à formação.   
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Ainda neste âmbito e inserido na missão da ENB é importante a formação a distância 

para a disseminação de conceitos e medidas de autoproteção para a população em 

geral. 

A dinamização desta área torna-se por tudo o que foi referido, premente como uma 

aposta de futuro pelas suas inúmeras vantagens, sendo fundamental o recrutamento de 

pessoal qualificado, que deverá ser previsto para o OE de 2025. 

A formação inicial para a recruta da Força Especial de Bombeiros e Proteção Civil (FEPC) 

será também, mais um importante marco no ano de 2025, uma vez que é a primeira 

vez que se definem os conteúdos programáticos de formação inicial para os novos 

sapadores recrutas já com as adaptações específicas às missões da FEPC.  

Em conjunto com a FEPC serão construídos módulos específicos para esta recruta, 

assumindo ainda a ENB todo o acompanhamento das respetivas ações. 

As escolas de Infantes e Cadetes, enquanto espaço de instrução e formação de jovens 

dos 6 aos 16 anos, assumem uma dimensão importante no futuro ingresso nos corpos 

de bombeiros. Nesse sentido, em 2025, a ENB irá promover a conceção de recursos a 

utilizar neste âmbito criando de forma coerente e uniforme uma linha condutora. 
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11. Plano Plurianual de Atividades 
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Para assegurar o desenvolvimento das atividades formativas e o adequado 

funcionamento da ENB, os procedimentos de contratação pública são lançados, regra 

geral, entre setembro e dezembro do ano anterior para assegurar a sua eficácia no início 

do ano seguinte.  

Habitualmente, quando se lançam os procedimentos de despesa, o Plano de Atividades 

e Orçamento, para o ano seguinte, ainda não se encontra aprovado pela Assembleia 

Geral. 

Em 2024, mediante o Plano Plurianual de Atividades (PPA) aprovado, foram lançados 

procedimentos que se encontram em curso e que se vão prolongar para o próximo 

exercício económico, e foram lançados outros procedimentos que se tornam eficazes 

no primeiro dia do exercício económico de 2025. 

O mesmo irá acontecer no decorrer do ano de 2025. Essa necessidade implica a 

aprovação do PPA, para que o cabimento possa ser assumido no momento do 

lançamento do procedimento e antes da elaboração/aprovação do Plano de Atividades 

e Orçamento de 2026. 

O PPA a submeter à aprovação da Assembleia Geral tem em vista dar a conhecer os 

procedimentos lançados para o biénio 2025/2026 e habilitar a Direção com 

instrumentos de gestão que lhe permitam preparar com eficácia novos processos, 

conforme indicado no quadro apresentado na página seguinte. 
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12. Plano Plurianual de Investimento 
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Em 2025, o montante considerado para investimento no orçamento da ENB foi de 

306.103,00€, o que representa uma diminuição deste agrupamento em 60,46%. 

Contudo, retirando o investimento correspondente ao financiamento do Mais Floresta - 

PRR (em 2024 e 2025) verifica-se que a diminuição é de apenas 2%. 

No momento da elaboração da proposta de orçamento para 2025, por orientação da 

SGMAI, foi considerado no âmbito do Programa Mais Floresta investimento no 

montante de 170.343,00€ correspondente a uma viatura (VLCI), cujo procedimento de 

aquisição estava a decorrer e, por isso, não existia garantia da sua eficácia, bem como, 

os valores de reembolso de outras viaturas já adquiridas. 

Recordamos que em 2024 foi incluído, neste projeto, a aquisição de seis viaturas, no 

montante de 626.116,00€, o que empolou o valor do orçamento para investimentos 

este ano. 

Em detalhe, para o orçamento de 2025, verifica-se que o investimento considerado em 

cada rubrica orçamental é o seguinte: 

 

• Construções diversas = 15.000,00€ 

Esta rubrica inclui pequenas obras de conservação das instalações da ENB 

(Sintra, Lousã e São João da Madeira).  

 

• Material de transporte = 185.343,00€ 

Esta rubrica inclui aquisição os investimentos no âmbito do Mais Floresta e a 

amortização de capital, referente ao procedimento a lançar, para aquisição de 

equipamento em regime de locação financeira. 

 

• Equipamento Informático = 40.000,00€ 

Esta rubrica contempla a atualização progressiva do parque informático, num 

esforço anual de recuperação e substituição dos equipamentos em final de vida 

útil. 

 

• Software informático = 30.000,00€ 

Esta rubrica contempla o investimento em software indispensável à formação e 

à gestão corrente da ENB. 
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• Equipamento administrativo = 5.000,00€ 

Esta rubrica mantém um investimento mínimo para mobiliário de escritório, 

dormitórios e equipamentos para os refeitórios. 

 

• Equipamento básico = 25.760,00€ 

Esta rubrica contempla o investimento em equipamento para as diversas áreas 

de formação. 

 

• Ferramentas e utensílios = 5.000,00€ 

Esta rubrica inclui a aquisição de ferramentas utilizadas para conservação de 

instalações e manutenção de equipamentos de formação. 

Apresentamos de seguida, o quadro comparativo dos investimentos previstos para 

2025, para uma melhor analise. 

 

Rubricas 2025 2024 Variação 

Construções diversas 15 000,00 € 10 000,00 € 5 000,00 € 50,00% 

Material transporte 185 343,00 € 656 116,00 € -470 773,00 € -71,75% 

Equipamento Informático 40 000,00 € 30 000,00 € 10 000,00 € 33,33% 

Software informático 30 000,00 € 30 000,00 € 0,00 € 0,00% 

Equipamento administrativo 5 000,00 € 5 000,00 € 0,00 € 0,00% 

Equipamento básico 25 760,00 € 38 000,00 € -12 240,00 € -32,21% 

Ferramentas e utensílios 5 000,00 € 5 000,00 € 0,00 € 0,00% 

Total 306 103,00 € 774 116,00 € -468 013,00 € -60,46% 

 

A aquisição de material de transporte é a rubrica de investimentos que regista uma 

diminuição mais expressiva conforme referido anteriormente. As restantes rubricas 

apresentam uma variação pouco significativa ou nula em termos de valores envolvidos.  

 

De acordo com o Plano Plurianual de Investimentos, os anos de 2026 e 2027, vão 

beneficiar de um aumento mais significativo e progressivo de forma a consolidar os 

melhoramentos funcionais preconizados para 2025. 
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13. Orçamento 
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A ENB submeteu a proposta de orçamento no dia 16 de agosto de 2024, no portal do 

Sistema de Informação de Gestão Orçamental (SIGO) da Direção Geral do Orçamento 

(DGO), em conformidade com a Circular 1410, divulgada a 26 de julho pela Secretaria-

Geral do Ministério de Administração Interna (SGMAI). 

Após a elaboração da proposta de orçamento de 2025 e dos anexos, a ENB enviou, a 

02 de agosto, toda a documentação para validação da SGMAI, de forma a cumprir o 

prazo estipulado. 

No dia previsto para a submissão do orçamento (14 de agosto), a SGMAI deu indicação 

para submeter o projeto de orçamento de 2025, mas surgiram erros no portal da DGO 

que só foram ultrapassados, com ajuda dessa entidade, no dia 16 de agosto. 

De acordo com o orçamento submetido no portal da DGO, a Direção da ENB submete 

à aprovação da Assembleia Geral proposta de orçamento de 2025 no montante de 

6.926.052€ (seis milhões, novecentos e vinte e seis mil, cinquenta e dois euros). 

No presente documento, o orçamento para o exercício económico de 2025, é 

apresentado de acordo com a classificação económica e fontes de financiamento para 

as entidades públicas e resume-se no quadro seguinte. 

Fonte de 

Financiamento 
Descrição Projetos Montante 

319 
Transferências de RI 

entre organismos 
Apoio Financeiro ENB (ANEPC) 200 000,00 € 

482 Outros Fundo Europeu Projetos europeus 89 000,00 € 

483 
Plano de Recuperação e 

Resiliência - Subvenções  
Programa Mais Floresta (PRR) 203 737,00 € 

484 

Plano de Recuperação e 

Resiliência - Subvenções 

- IVA 

Programa Mais Floresta (PRR) 46 860,00 € 

513 
Receita Própria do ano - 

Com outras origens 

Venda de formação / Bens promocionais / 

Outros serviços 
2 000 000,00 € 

541 

Transferências de 

Receita Própria entre 

organismos 

EIP e Aprontamento Operacional (ANEPC) 686 455,00 € 

541 

Transferências de 

Receita Própria entre 

organismos 

Apoio Financeiro ENB (ANEPC) 3 500 000,00 € 

541 

Transferências de 

Receita Própria entre 

organismos 

Protocolo Cooperação INEM 200 000,00 € 

Total 6 926 052,00 € 

Para auxiliar a leitura dos mapas orçamentais destacamos a informação que 

consideramos mais significativa: 
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• Fonte de Financiamento 319 - Transferências de RI entre organismos 

Esta fonte apresenta uma parcela do apoio financeiro concedido pela Autoridade 

Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) para a Missão da ENB 

(complementa o financiamento da FF 541). 

 

• Fonte de Financiamento 482 - Outro Fundo Europeu 

Esta fonte apresenta o financiamento para os projetos comunitários europeus 

nomeadamente: 

o Transferências do Projeto Fire-RES, para despesas correntes – 

Montante: 19.700,00€; 

o Transferências do Projeto Tracenet, para despesas correntes – Montante: 

9.890,00€; 

o Transferências do Projeto Resiliage, para despesas correntes – 

Montante: 33.935,00€; 

o Transferências do Projeto Direktion, para despesas correntes – 

Montante: 20.400,00€; 

o Transferências do Projeto Modex 24/26, para despesas correntes – 

Montante: 5.075,00€. 

 

• Fonte de Financiamento 483 - Plano de Recuperação e Resiliência - Subvenções 

Esta fonte apresenta o financiamento do programa Mais Floresta – Montante: 

203.737,00€. 

 

• Fonte de Financiamento 484 - Plano de Recuperação e Resiliência – 

Subvenções IVA 

Esta fonte apresenta o financiamento do programa Mais Floresta, referente ao 

IVA – Montante: 46.860,00€. 

 

• Fonte de Financiamento 513 - Receita Própria do ano - Com outras origens 

Esta fonte apresenta a receita gerada com a venda de bens e serviços (formação 

e outros) – Montante: 2.000.000,00€. 

 

• Fonte de Financiamento 541 - Transferências de Receita Própria entre 

organismos 

Esta fonte apresenta o financiamento de duas entidades: 

o Transferências Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 

(ANEPC), referente ao: 
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▪ Financiamento no âmbito do Programa de Capacitação das EIP e 

para o Aprontamento Operacional – Montante: 686.455,00€. 

▪ Apoio financeiro à ENB, para capacitar os bombeiros e outros 

agentes de proteção civil, para a prossecução das suas missões 

no âmbito do sistema de proteção civil – Montante: 

3.500.000,00€. 

o Transferências Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), no 

âmbito do Protocolo de Cooperação, para concretização do plano de 

formação de Tripulantes de Ambulância de Socorro (TAS) e 

Recertificações (RTAS) – Montante: 200.000,00€. 

Alertamos que existe um projeto financiado por duas fontes de financiamento, 

nomeadamente: 

• Programa Mais Floresta – Total do Financiamento: 250.597,00€ (para 

formação). 

o FF 483 = 203.737,00€ 

o FF 484 = 46.860,00€ 

 

Importa referir que, de acordo com informação submetida no portal do Sistema de 

Informação de Gestão Orçamental (SIGO) da Direção Geral do Orçamento (DGO), o 

orçamento para 2025 divide-se em duas partes: 

• Orçamento de Atividades, no montante de 6.586.455€, destinado a todas as 

atividades que se esgotam num prazo até 12 meses. 

• Orçamento de Projetos, no montante de 339.597€, destinado a todos os 

projetos que se esgotam num prazo superior a 12 meses. 

 

Em síntese podemos verificar que o orçamento para a missão da ENB apresenta um 

financiamento de 63,33% pela ANEPC e de 36,67% de outras origens.  

Origem Montante % 

ANEPC 4 386 455,00 € 63,33% 

INEM 200 000,00 € 2,89% 

Projetos europeus 89 000,00 € 1,29% 

Mais Floresta 250 597,00 € 3,62% 

Fundos Próprios 2 000 000,00 € 28,88% 

Total 6 926 052,00 € 100,00% 
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Comparando o orçamento de 2025 e de 2024, verifica-se um aumento do 

financiamento da ANEPC, INEM e Receitas Próprias e uma diminuição nos Projetos 

Europeus e no Mais Floresta. Dizendo de outra forma, o financiamento para o 

orçamento de atividades aumenta e o financiamento para o orçamento de projetos 

diminui.  

 

Fontes de Financiamento 2025 2024 Variação 

ANEPC - Protocolo 3 700 000,00 € 3 000 000,00 € 700 000,00 € 23,33% 

ANEPC - Formação 686 455,00 € 464 112,00 € 222 343,00 € 47,91% 

INEM 200 000,00 € 170 000,00 € 30 000,00 € 17,65% 

Receitas Próprias 2 000 000,00 € 1 700 000,00 € 300 000,00 € 17,65% 

Projetos Europeus 89 000,00 € 122 000,00 € -33 000,00 € -27,05% 

Mais Floresta 250 597,00 € 858 459,00 € -607 862,00 € -70,81% 

Total 6 926 052,00 € 6 314 571,00 € 611 481,00 € 9,68% 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEPC INEM Projetos europeus Mais Floresta Fundos Próprios
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14. Orçamento de Atividades  
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15. Orçamento de Projetos  
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16. Parecer do Conselho Fiscal 
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17. Parecer do Conselho Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

130 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

131 
 

 


